
Num. 725Domingo 10 de Março de 1901XVI Anno

FOLHA BE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Editor : JOSÉ JOAQUIM PEREIRA

PÉROLAS E DIAMANTESVILLA VERDE - 1901

Os Cavai i ei ros
Esperem! A.

i

didos que a liberdade—como el-

esse
ar-

reclamar ao juiz de direito, por 
o, os Vacs ver tua velha Tia, 

Na roca de oiro a fiar ? 
Loiro linho que ella íia, 
Ajiulei-lh’o eu a seccar ' 
E o luar é a Virge'in Maria... 
Que lindo vae o luar !

r i n
N

E as guerras lias-de ganhal-as, 
Que por ti hei-de velar: 
Ponha-me á frente das balas 
Para a força lhes tirar! 
E as arvores formam alas 
Para os guerreiros passar.

funeções do remellidas dos que estão persua- 
prevendo a

Administrador
| Bernardo Antonio de Sá Pereira

Dize, dize ! vaes p'ra guerra 
Monta cm mim, von-te levar: 
Não ha cavallo na Terra 
Que tenha tào bom andar... 
E os trovões rolam na serra 
Como vagas a arrolar 1

Onde vacs na galopada, 
A tua infancia, ao teu Lar ? 
Conheço a lua pousada : 
Já lá tenho ido ficar. 
E vae longe a trovoada, 
Vac de todo a alliviar.

Vaes ver a tua Mãczinha ? 
Coitadinha ! vi-a expirar : 
Tinha a alma tão levezinha, 
Que voou sem eu lhe tocar I... 
E o cavalleiro caminha, 
Caminha sem se importar!

releve a ironia o sr. 
mas s. ex.a 
conhecido— 

a sua

Vaes escalar um mosteiro ?
Eu ajudo-t‘o a escalar : 
Não ha no Mundo pedreiro 
Que a mim se possa egualar ! 
Não responde o cavalleiro 
E o Vento torna a fallar:
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Vaes ver tua Irmã ? Ao peito 
Traz um menino a criar:- 
Ai com que bom, lindo geito 
Ella o sabe acalentar I 
E o vento embala no peito 
Uma nuvem, p‘ra imitar 1

Vaes levar uma mensagem, 
Dá-ma que eu vou-t’a entregar : 
Irás cm meia viagem 
E eu já de volta hei-de estar. 
E o cavalleiro, á passagem, 
Faz as arvores vergar.

Onde vaes tu, torna o Vento, 
N'essc doido galopar ?
Vaes bater a algum convento?
Eu ensino-te a rezar.
E a Lua surge, um momento, 
A Lua, convento do Ar.

Syndlcaío agrieota
Realisa-se hoje, nos paços do 

concelho cm Ponte do Lima, uma 
reunião do agricultores, para se 
tratar da formação, n’aquella re
gião, de um Syndieato Agrícola, 
devendo proceder-se á discussão 
do respeclivo projccto de esta
tutos.

Vaes guiar as caravellas 
Por sobre as agoas do Mar ? 
Guiarei as tuas velas 
A feição hei-de assoprar. 
E os astros vêm ás janellas 
E a Lua vem espreitar...

Onde vacs tu, cavalleiro, 
Pela noite sem luar ? 
Diz o vento viajeiro, 
Ao lado d’elle a ventar. 
Não responde o cavalleiro, 
Que vac absorto a scismar.

repetição dos desacatos nos tem
plos da cidade, insultos ás cren
ças do povo de Braga e todas as 
tropelias de que são capazes os 
esquentados cerebros socialistas, 
oppoz-se ao sou desejo. Esta me
dida, digna dos applausos de toda 
a gente ordeira e independente, 
revelou plenamente não só a no
breza de sentimentos da sr. Vis
conde da Torre, mas também a 
nitida comprebensão dos deveres 
do sou cargo e a sua inquestio
nável aptidão para o desempenho 
das funeções que exerce.

Nobre, digno e verdadeiramente 
correcto foi também agora o pro
cedimento do sr. governador ci
vil do Porto. Nobre, digno, cor
recto e sem precedentes n’estes 
últimos tempos é o procedimento 
do sr. ministro do reino na cha
mada questão religiosa que o ja
cobinismo indígena pretende levan
tar. S. ex.a assignalando mais uma 
vez as suas qualidades de estadis
ta e de parlamentar distinctissi- 
ino pulverisou de um sôpro a in- 
vectivas e objurgatorias do jaco
binismo, e mostrou no seu bri
lhante discurso que a lógica dos 
factos está inuito superior á far- 
rapagem de qualquer João Fer
nandos.

Que nos 
deputado Fernandes, 
—que ainda não era 
encetou mal, muito mal, 
carreira parlamentar.

Quereria o illustre deputado que 
o populacho anonymo commettes- 
se impunemente quantos desaca
tos, insultos e selvagerias lhe 
suggerisse o bestunto?

Concedamos; mas pelo mesmo 
principio não consentimos que, se | d es^s"cópias 
alguns centenares de reacctonarios I - - '
esperarem s. ex." na volta da ca- | 
pilai e lhe amolgarem a cartola, i 
ou cortarem as abas da casaca, 
obrigando-o a entrar de jaqaeta 
na cidade invicta, se queixe de 
ser assim exposto á irrizão pu
blica. São as consequências das 
suas premissas e dos seus elei
tores — brandura, prudência, con

no anno ante
rior, o administrador do concelho 
e qualquer vogal da cmninissão re
censeadora.

Erraram, porém, o alvo os se- | 
nhores jacobinos, ou que melhor I 
nome tenham.

Por ora temos—mercê de Deus
— um governo que governa, um 
governo de ordem, que. como de
clarou o sr. presidente de minis
tros, tem a comprehensão nitida 
do seu dever, e que, fiel a 
proposito, não recúa ante as

Sim, esperem os republicano- 
jacobinos, que ainda não é che
gado o seu jour de gloire. Por ora 
temos governo, não como algumas 
vezes um governo que está, mas 
sim um governo... que governa, 
um governo verdadeiramente — e 
como soe dizer-se — á altura da 
gravidade das circumstancias.

Sim temos um governo presi
dido por um estadista muito dis- 
lincto, probo, cuja perspicácia as
saz reconhecida penetrou as bai
xas intenções dos desordeiros de 
todos os matizes.

E o que seria, como as scenas 
vergonhosas as vinganças dos gi- 
rondinos portuenses se prolongariam, 
se no poder estivessem umas cer
tas entidades que querem estar de 
bem com Deus e com o diabo!

Muito bem; é assim como se 
quer um governo — um governo 
forte, á altura da sua missão, que 
applica a tempo os grandes ma
les; um governo que sabe esco
lher auctoridades suas subordina
das, que se não bandeiem com os 
perturbadores da ordem publica, 
auctoridades que não recuam ante 
as ameaças do jacobinismo da rua 
ou de gabinete.

Muito hem, repetimos. E não 
se creia que fazemos officio de 
bajuladores. Logo que o actual 
ministério subiu ao poder accen- 
tuou-se com toda a evidencia a sua 
orientação governativa pelas me
didas repressivas que adoptou con
tra os desmandos da grei socia
lista. No consulado do sr. José 
Luciano — dizctnol-o sem resabios 
partidários —tolerou-se aos socia
listas... tudo quanto elles quize- 
ram exhibir cm queslões de pro
paganda : cirios, passeatas, discur
sos, foguetorios, irreverencias nos 
templos, provocações na rua, pas
quins contra a religião e a mo
ral espalhados em profusão, e até 
obscenidades! E tudo isso se pra
ticou nas barbas da auctoridade, 
como soe dizer-se, e sempre na 
mais completa impunidade! Che
gamos a sup-pôr que as auctori
dades eram connivenles com os 
pobres desvairados : tal era a sua 
vergonhosa indifferença, o seu lais- 
ser aller.

0 mesmo não succedeu em Bra
ga, logo que subiu ao poder o 
governo regenerador, que coinci
diu com a projectada passeata dos 
socialistas do Porto á capital do 
Minho. O primeiro magistrado do 
districto, que tão dignamente sa
be desempenhar as " 
seu espinhoso cargo,

Memorandom para Março
Durante o mez, podem ser apre- ! 

sentadas ás commissões do recen- i 
seamenló todas as reclamações con- I 
Ira a inscripção ou omissão de qual 
quer mancebo indevidamcnle feita, 
ou contra a qualificação que lhe foi 
dada; serão entregues á camara 
municipal do respeclivo concelho 
as petições para adiamento, dispen
sa ou exclusão do serviço militar; 
poderão fazer-se até ao dia 31, em 
que termina o praso, as reclama
ções contra erro ou duplicação de 
collectas; e serão entregues aos es
crivães de fazenda, pelos regedo
res de parochia, relações de todas 
as pessoas residentes na freguezia 
ou que n‘ella tenham estabeleci
mento ou exerçam alguma indus- 
ria.

Até ao dia 15, será apresentada 
pelos escrivães de fazenda, ás jun
tas tiscacs, a proposta das altera
ções nas matrizes prediaes para a 
revisão annual ; será intimada, aos 
mancebos residentes no concelho, 
a inscripção no recenseamento mi
litar, e aos de fora por éditos de 
30 dias; estará exposto o livro do 
mesmo recenseamento; e nas por
tas das egrejas e logarcs mais pú
blicos serão affixadas cópias do 
mesmo.

Dc Ga 15, será organisada, por 
fregnezias, a lista de lodos os elei
tores inscriptos, c remellidas duas 
cópias ao juiz de direito.

No dia 17, será affixada uma 
i na porta da egreja 

da freguezia a que respeita.
Desde o dia 18, estará em recla

mação no tribunal judicial ou no 
cartorio, a que tenha sido distri
buído o processo eleitoral, um ex
emplar das listas dos eleitores; ou-

les a querem—ha-dc ser implan- l 
tada... á pedrada.

Ainda não chegou, por tanto, i 
esse tempo. Esperem.

%'

queixe de
' iro exemplar estará exposto na ca- 
I sa das sessões da commissão do re

censeamento eleitoral; e poderão 

temporisação... N:\da de excitar 5ndevi<la ou in’(!X:lcU1 inscripção/os 
os ânimos que estão agora na ef- inlPressaJos on qtlillquer eleitor do 
fervcscencia — clamariam os que circu|0. reccn8(,ad(, 
então não respeitassem nem a 
pessoa, nem a roupa do sr. de
putado Fernandes.
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sageiro, no fim da viagem, o que 
deve pagar ao cocheiro.

Brevemente se farão as expe
riências.

E seus cabellos trigueiros 
Começam de branquiar, 
E olham-se os dois cavalleiros, 
Quedam-se ambos a scismar. 
Brilha o Oriente entre os pinheiros, 
Ouvem-se os gallos cantar.

Pereira da Cunha 
Pereira da Cunha.

Almanach illustrado do jornal 
«O Século»

drigues - Alberto Joaquim da Cos- Almanach Bertrand para 1901
Com lodo o desenvolvimento e com os 

consideráveis melhoramentos que o seu pri
meiro volume já annunciava o fazia prevêr, 
apresenta se ao publico, na elcgancia do 
seu formato, na garridice dos seus variados 
primores, sem receio de encontrar rivaes 
em quaesquer publicações congeneres, quer 
do paiz, quer do estrangeiro, este segundo 
volume do Almanach Bertrand, para o qual 
são ociosas e supérfluas todas as palavras 
com que pretendamos recommendal-o, tão 
imperativamente elle sabe impòr-se, apenas 
com a sua brilhante e apparatosa apresen
tação. Por isso ao publico só pedimos que 
o veja ; que o procure cm qualquer livra
ria, ou na casa de qualquer dos nossos nu
merosos correspondentes, no paiz inteiro ; 
que o folheie, mesmo distrahidamente, pas
sando os olhos pelo sem numero das suas 
primorosas illustrações; que attente na in- 
numeravel quantidade dos seus artigos em 
todo o genero desde aquelles em que lhes 
são offerecidas as mais altas noções scien- 
tificas. até aos simplesmente recreativos, aos 
destinados a ngradavel passatempo ; e não 
temos sombra de duvida de que, para todos 
será irresistível o fazerem a sua aequisição.

Além d’isso é extraordinária a sua bara- 
teza attendendo ao seu tamanho, ao nume
ro avultado das suas paginas, em typo meti
do, porém muito legível ; a sua considerá
vel profusão de gravuras excellentes, como 
as melhores das publicações estrangeiras; 
enifim, a lodos os allralivos que contem.

Tem uma lindíssima capa artística a oito 
côres e ouro. 0 seu preço é de 500 réis 
brochado G00 réis cartonado, pelo correio 
mais 60'réis.

Antiga casa Bertrand de José Bastos, 
editor, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

. o cuidado os alimentos.
I O volume cartonado de 60 paginas cus- 
I la apenas 100 reis.

Toma todas as estradas, 
Todas, dAquem e Álém-mar : 
Serão inúteis jornadas, 
Nunca lá has-de chegar... 
Palavras foram facadas
Que é vel-o, todo a sangrar...

Já apparcceu o de 1901. Eis uma boa 
n >va para muitos dos nossos leitores que, 
conhecendo os dos quáiro nnnos anteriores, 
estariam anciosos por adquirir o do anno 
proximo. E- de facto um livrinho precioso 
o almanach que o nesso collega o «Século» 
fornece ao publico por 120 réis e onde 
além de todas as indicações do genero, ha 
boa litleratura, bellas illustrações, provei
tosas receitas, noções de varias sciencias, 
etc.

A secção de publicações do «Século» 
está fornecendo ao nosso mercado littera- 
rio publicações interessantíssimas

Agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados.

Vaes ver teus Irmãos distantes ? 
Vejo-os sempre a trabalhar. 
Andaes pelo Mundo errantes, 
A Morte ha-de vos juntar... 
Cannaviaes, como estudantes, 
Batem-se em duello, ao luar !

Onde vaes tu ? Aonde, aonde ? 
Phantasma ! vaes-te cazar ? 
Eu sei da filha d’utn conde 
Que por ti vive a penar... 
E o phantasma não responde, 
Sempre, sempre, sempre a andar.

Vento, sim I Espera, espera !
Que estrada devo tomar ?
(E um Menino, é uma chymera 
E todo lhe ri o olhar...
E o Vento, com voz austera, 
Dôr, querendo disfarçar :

Approvado por Carta de Lei de 4 de 
maio de 1896 e mandado continuar a ob- 
erar se por decreto de 5 de julho de 1900 
que suspandeu o que fóra publicado pouco 
antes.

Esta edição ô seguida de um copioso 
repertório alphabetico ; de toda a legisla
ção modificando, alterando ou esclarecen
do o codigo de 4 de maio do 1896, alé 
ao presente ; e da labclla de emolumentos 
das secretarias das corporações, auctori- 
dades e tribunaes administrativos.

A Tabella é de grande interesse para 
quem tem de seguir processos administra
tivos e o repertório para a consulta do co
digo, e só quem tem de o compulsar sabe 
quanto vale esto guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á «Bi- 
bliothcca Popular de Legisinçào. rua da 
Atalaya, 183, 2.°, Lisboa.—Preço, franco 
de porte 300 réis.

A privilegiada Companhia dos 
Phosphoros teve de lucros no an
no findo i 74:458$482, elevando o 
seu fundo geral, de 158:I50$760 
a Í85:884$244 reis. Aos accionis- 
tas será distribuído o dividendo á 
razão de 10 p. c. !

Para se chegar a este estado 
não voltaram a apparecer no mer
cado os phosphoros de madeira e 
enxofre, apezar das insistentes re
clamações do publico e da impren
sa, e parece que dentro em pouco 
desapparecerão também as caixas 
de 10 réis. Assim o informa um 
collega de Vianna doCastãllo, on
de só se encontram á venda cai
xas chamadas de luxo, ao preço 
de 20 réis.

Deve passar ámanhã nesta vil- 
la, em direcção a Pedregaes, o 
nosso respeitável e dedicado chefe, 
ex.mo sr. Visconde da Torre, que 
alli vae a convite do seu e nos
so amigo, sr. dr. João Feio Soa
res d’Azevedo, assistir a um jan
tar que este cavalheiro lhe offe- 
rece, por motivo da inauguração 
do primeiro corte da estrada que 
o nobre governador civil de Bra
ga conseguiu para a formosa Ri
beira de Pendia, pois que par
tindo da Portella do Vade vae en
troncar na estrada de Ponte do 
Lima, no sitio chamado—Angulo 
40—atravessando assim os loga- 
res mais importantes da pittores- 
ca Ribeira.

Escusado, portanto, será enca
recer as vantagens d’esse melho
ramento que tem accumulado pa
ra o sr. Visconde da Torre, a 
mais profunda gratidão dos povos 
d’aquelles sitios.

E, assim, o sr. dr. João Feio 
que ama profundamente a sua ter
ra natal, pediu áquelle cavalhei
ro para ir ali, onde o esperam 
ardentemente os numerosos e gra
tíssimos amigos.

De tudo que alli se passar in
formaremos minuciosamente os

Tratamento Natural

Desta vez é um volume de physiopalhia 
que nos fornece a graciosa «Collecção do 

l Povo», dos srs. Guinierães, Libanio & C.a 
| O precioso livrinho que leni o titulo que 

na bocca da talha c j nos serve de epigraphe c o VII da formosa 
chegando a pelle aos narizes dos s®ric? e 11 «HuMrado a co- 
circuinstantes, mosliou-lhes que "hecido medico sr. Jose Bentes Cartel Bran- 

* , co. Em linguagem uiteiramente comprehen-tmha sido o cheiro d esta que pas- sivc| trala da Hygienc mercccnd<).|bHc lodo 
sara para o vinho e o empestara, j 0 cuidado os alimentos.

Vaes á cata da Ventura
Que anda os homens a tentar ?
(Ai <l'aquelle que a procura
Que eu nunca a pude encontrar I) 
Nisto pára a criatura, 
Faz seu cavallo estacar :

formaremos minuciosamente 
nossos correligionários.

A convite d’uma commissão de 
cavalheiros desta villa, amadores 
da arte venatoria, deve realisar- 
se no dia 23 do corrente, em casa 
do nosso amigo, sr. padre Cons- 
tantino Soares Rodrigues, uma 
grande reunião dos caçadores do 
concelho, afim de se resolver so
bre a installação d’uin Club, cujo 
fim principal será povoar de caça 
os nossos montes c reprimir os 
abusos dos gulosos na epoca dc 
defezo.

Desde já antevemos á nova as-

Passa-se a scena em Portalegre 
e é protagonista o sr. Larcher Mar- 
çal, distincto agronomo, inspcctor 
d’agricultura.

Provava-se um vinho — É bom, 
diziam uns.—Não gosto ;—nem cu, 
nem eu, gritavam outros; mas nin
guém sabia definir o defeito do vi
nho e explicar a sua reprovação. 
E o dono do vinho alcunhava já 
de fútil, e infundada, a accusação 
feita ao vinho, quando Larcher 
declara que o vinho sabia a carne 
morta e, accrescenta mais, que es
se sabor, não só não era nada 
oenanthico, mas que, ainda, fóra 
d’esse campo, era sufficientemenlo 
repugnante, e digno de levantar 
contra o vinho em questão toda 
a possível má vontade.

—Carne morta ! que ideia ! — 
objectou o dono do vinho. — En
tretanto, Larcher continuava pro
vando o vinho, e insistia repetindo 
—é de carne morta o sabor que o 
vinho apresenta: isto foi ratazana, 
que cabiu na talha, e está no fun
do da talha, junta com o vinho.

—Vou provar-lhe que se enga
na, meu caro Larcher, disse o pro
prietário ; e dizendo isto, deu or
dem para se despejar a talha. Fei
ta a trasfega, nada se encontrou 
que explicasse a accusação de Lar
cher, e todos o caçoavam já, sobre 
a lembrança da carne morta no 
vinho, quando Larcher arrancando 
das mãos do adeguciro uma pelle 
de carneiro por corlir, com que 
elle se dispunha a tapar a talha 
discutida, exclama, radiante c con
victo :

—A carne morta não eslava no 
fundo, mas

Adeus, adeus ! nasce a aurora, 
Adeus I vamos trabalhar!
Adeus, adeus! vou-me embora, 
Chamam-me as velas, no Mar. 
E o Vento vae por hi fóra, 
No seu cavallo, a ventar...

Vaes ver (se os tens) teus Amigos. 
Que levas para lhes dar? 
Quando a figueira tem figos, 
Tudo n’ella é de gabar. 
Que perfil e olhos antigos, 
Que nobreza a d'esse olhar 1

LIVROS & JORNAES
drigues—padre Álvaro Soares Ro- I

- *,v - 1 - - '
ta Machado Villela — Eduardo dc 
Carvalho Almeida—Arnaldo Au
gusto de Faria—Gaspar Emilio Lo
pes Guimarães — Manoel Antonio

e José Lucio

O imposto do real d'agna, no 
concelho da Povoa de Varzim, ren
deu no mez de fevereiro ultimo, a 
quanlia de 1:370$372 réis, isto é 
mais 433$706 reis do que em igual 
mez do anno de 1900.

A fiscalisação naquelle conce
lho está bem montada, não ha
vendo dentro das barreiras da Po
voa, um unico estabelecimento 
avençado, pagando todos a ma
nifesto o que realmente vendem, 
e som vexames, visto como o ser
viço dos guardas é feito, com bom 
critério e prudência.

Este imposto continuando a ser 
cobrado pela lei vigente, augmen- 
tará progressivamente n’aqúelle 
concelho.

São dignos de louvor os func- 
cionarios que tão bem sabem di
rigir tão espinhoso serviço.

Estiveram n’esta villa as ex.”35 sr.30 
D. Anna Aurelia Amarante, D. Filo- 
mena e D. Patrocínio Xavier de Souza 
Guimarães, distinctas damas de Braga, 
respectivamcnte cunhada e filhas do sr. 
general Souza Guimarães, cavalheiro al
tamente considerado n’aquella cidade.

Acompanhava s. ex.as o nosso dilecto 
amigo, sr. Mario Guimarães, também fi
lho do mesmo cavalheiro, e ha pouco 
chegado da Beira (África Oriental) onde 
é empregado superior da Companhia de 
Moçambique, o qual vem desposar a fi
lha mais velha do nosso saudoso colle
ga, Francisco Feio, a ex.ma sr.3 D. Ma
ria do Carmo Feio Soares d’Azevedo.

O auspicioso enlace deve realisar-se 
em fins deste mez.

Um grande numero de crédores 
á divida portugueza em Paris vae 
alli protestar ante o parlamento 
contra as declarações do senador 
Guérin, com referencia ás exigên
cias para com o nosao paiz, ae- 
cusando-o de elle ser chefe do 
um comité, de que faz parte o con
de de Reillac.

O sr. governador civil de Lis
boa, com o intuito de servir o pu
blico, mandou vir do estrangeiro 
um apparelho que, posto na al
mofada do um trem de praça, 
quando este se põe em movimen
to, marca automaticamente a dis
tancia percorrida e indica ao pas- | sociação, que é a única em Vil- 

la Verde, um futuro prospero, 
tanto mais que os seus iniciado
res são cavalheiros da maior res
peitabilidade, tacs como: bacfia- 

i rol João Pimenta de Souza Gama
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ANNUNCIOS

de

1316)
1313) Teixeira de Sequeira.

Éditos de 30 dias
Éditos de 30 dias

9 de

1319)

___

Verifiquei

0 juiz de direito,

0 escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Comarca <lc Villa 
Verde

Comarca de VlIIa 
Verde

Comarca de VlIIa 
Verde

Comarca de VlIIa 
Verde

d esta comarca, no in
ventario por obito de 
Maria Thereza Rodri
gues e marido Antonio 
Cerquei ra, que foram 
da freguezia de Gon- 
domar, correm éditos 
de trinta dias a citar 
tar o coherdeiro João 
Cerqueira, maior, sol
teiro, auzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, e to
dos os interessados in
certos, credores e le
gatários desconhecidos 
e residentes fóra da co
marca, para assistirem 
a todos os termos e 
deduzirem o seu direi
to, querendo, no refe
rido inventario, sem 
prejuízo do seu regular 
andamento até final.

Villa Verde, 1 de 
março de 1901.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car
tório do escrivão inte
rino do 3.’ oíficio, cor
rem éditos de 30 dias, 
a citar o crédor Fran
cisco de Souza, da fre
guezia de Covas, do 
concelho de Terras de 
Bouro, comarca d’A ma
res, para deduzir, que
rendo, os seus direitos 
no inventario a que se 
procede por obito de 
José Mathias Fernan
dos Dias, que foi mo
rador na freguezia de 
Gondomar, desta co
marca, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

Villa Verde, 7 de 
março de 1901.
1317 Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão interino, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo

Verifiquei
O juiz dc Direito, 

’ ~) Teixeira de Sequeira
O escrivão, 

Francisco Assis de faria.

Comarca dc Villa 
Verde

Na execução por sel- 
los e custas contra Ma
noel Joaquim de Sou
za, viuvo, por si e co
mo representante de 
seus filhos menores, da 
freguezia da Loureira, 
d esta comarea de Vil
la Verde, mas auzente, 
em parte incerta, nos 
Estados Unidos do Bra
zil, correm éditos de 
trinta dias, que será 
contado da segunda pu
blicação deste annun- 
cio na folha official, a 
citar o mesmo execu
tado, para no prazo de 
dez dias, posterior ao 
prazo dos éditos, pa
gar, na referida quali
dade, a quantia de rs. 
310070, — importância 
dos sellos e custas em 
divida á Fazenda Na
cional, bem como as 
mais despezas a que 
der causa, ou nomear

bens á penhora, sob ( freguezia dieta de Pe- 
dregaes, que se com
põe de casas torreiras, | 
com cosinha e dons]

Arrematação

Por este juizo e car
tório do segundo oíTi- 
cio, no dia 17 de mar
ço proximo, por 10 ho
ras da manhã, á por
ta do tribunal de jus
tiça, entra em praça, 
para ser arrematado 
pelo maior preço ofie- 
recido acima do valor 
da avaliação, o seguin
te prédio, penhorado a 
João Antonio Pereira, 
o (Arieiro), e mulher, 
da freguezia de Pedre- 
gaes, desta comarca, 
na execução por sellos, 
muleta e custas que 
lhes move o Ministério 
Publico.

Uma morada de ca
sas e eido, do Buraco, 
no logar de Paredes,

Éditos de 30 dias

compartimentos, arrui- 4, jUIZO _^e 
nados, e de terreno de 
cultivo, com oliveiras e 
outras arvores, avalia
do em 420500 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos pai a assis
tirem á arrematação e 
deduzirem seus direitos 
querendo, no praso le
ga!

Villa Verde, 28 de 
fevereiro de 1901.

Verifiquei,
O juiz de Direito, 

131-4) Teixeira de Sequeira
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão interino do 3.° 
oíficio, entram em pra
ça pela terceira vez e 
por todo o preço, no 
dia 17 do corrente, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial, desta comarca, por 
deliberação do respecti- 
vo conselho de famí
lia, para o pagamento 
do passivo, no inven
tario a que se procede 
por obito de João Fran
cisco Alves, que foi mo
rador na freguezia de 
Barros, desta mesma 
comarca, as proprieda
des seguintes:

Leira denominada da 
Serra, de malto, no si
tio assim chamado.

E as terras das Cor- 
tinhas, de malto, no si
tio do mesmo nome,

Estas duas proprie
dades são de natureza 
allodial e situadas na 
freguezia de Barros de 
esta mesma comarca.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar pa
ra o deduzir, queren
do, dentro do praso le
gal.

Villa Verde, 
março de 1901. 
1315) Verifiquei,

D juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira. 

O escrivão interino 
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Arrematação — 2." praça
No dia 17 do corren

te mez, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judiciai desta 
comarca, no inventario 
a que se procede por 
obito de Maria da Cos
ta, viuva, moradora que 
foi na freguezia de Cer
vães, desta comarca,e 
por deliberação do res- 
pectivo conselho de fa
mília, se tem de arre
matar e serem entre
gues a quem maior lan
ço offerecer acima de 
metade da respectiva 
avaliação, visto não te
rem obtido lançador na 
primeira praça os se
guintes bens:

Uma meza de madei
ra de castanho, velha, 
com duas gavetas e dois 
bancos de madeira de 
pinho, no valor de 300 
réis.

Um pipo de madeira 
de castanho, arcado de 
ferro, que levará 260 
litros, pouco mais ou 
menos, no valor de bOU 
réis.

Uma morada de ca
sas da vivenda e eido 
junto, sendo a casa tor
re, e e eido de lavra
dio e vidonho, com uma 
latada no caminho, ao 
lado do nascente, e ar
vores de fructo, com 
agua de lima e rega «la 
fonte do Bom Despacho 
e da Poça da Mina, den
tro da bouça da Covi
nha, do casal inventa
riado, sitas no logar do 
Bom Despacho, fregue
zia de Cervães, no va
lor de 200,5000 réis.

Bouça chamama da 
Covinha, de matto e le- 
nha, sita no lugar as
sim chamado, freguezia 
de Cervães, no valor de 
lõ0$000 réis.

Leira da Vinha da 
Fonte, de lavradio com 
agua de rega da Poça 
do Hhô, sita no logar 
da Fontoura, freguezia 
de Cervães, no valor 
de 620000 réis.

Leira da Vinha da 
Fonte, de lavradio e 
vidonho, com agua da

Poça do Ilhô, sita no I 
logar da Fontoura, fre- pena de se devolver 
guezia de Cervães, no 
valor de 850000 réis.

Sobre estes dois pré
dios Leiras da Vinha 
da Fonte, peza o fóro 
de 50 litros 646 milli- 
lilros de milho alvo e 
centeio, 8 litros 441 
millilitros de trigo e tres 
maquias.

Bouça da Seara, de 
malto e pinheiros, sita 
no logar da Seara, fre
guezia de Cervães, al- 
ludial, no valor de rs. 
120500.

Toda a contribuição 
de registo por titulo 
oneroso, fica a cargo

> arre-

o 
direito da nomeação, e 
seguir a execução seus 
termos legaes.

E’ escrivão do pro
cesso o do 4.° oíficio, 
Antonio Ignacio Macha
do Brandão.

Villa Verde, 8 de 
março de 1901.

Verifiquei 
O juiz de direito, 

1318) Teixeira de Sequeira.

zs legal.
Villa Verde, 4 

março de 1901.
Verifiquei.

O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

dos respectivos 
matantes.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi
to, querendo, no pra-

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car
torio do escrivão Faria, 
correm éditos de trin
ta dias, contados da 
publicação do ultimo 
aununcio no periódico 
da localidade, a citar 
os Jcrédores herdeiros 
do Doutor Cruz, da vil
la da Ponte da Barca, 
para assistirem a to
dos os termos até íinal 
e deduzirem o seu di
reito, querendo, no in
ventario a que se pro
cede por obito de An
tonio Joaquim Martins, 
que íoi morador na fre
guezia de Aboiin, sem 
prejuízo do sem regu
lar aeda mento.

Villa Verde, 9 de 
março de 1901.
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Excellente macliina de picotar talões

BK

^XPOGRAPH/4
DE

a

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

«í
$

VILLA VERDE

0 proprietário d’esta offleina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eolleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Villa Verde—Õfficina d’impressSo de Bernardo A. de Sá Pereira —1901
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